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.À LA C.fiG_lI 
QUIN%MNAR.TO ILLUSTRADO 

A 

DIA. Luiz DE NOVAES 

N'unna das oceasiáes mais criticas do nosso es-
pirito,em que innumoras solicitaçues desencontra-
das nos assaltam,fazendo ainda minguar a peque-
nez do ten.po de que dispomos, foi quando o ro-
dactor principal da «Lagrima» se lembrou de nos 
propor a biographia (?)—tudo menos isso--um li-
geiro perfil do caracter moral e intelloetivo de uma 
illustre personalidado (te Barcellos, do dr. Llliz do 
Novaes, de quem seria preciso dizor muito e bom 
para produzir um escorço apre-
mavel. 
A individualidade do dr. Luiz 

de Novaes é das mais caracto-
risticas e impõe-se ao respeito 
e á admirarão de todos dela al-
lian;;a intima quo rnairfesta do 
11111 espirito bem equilibrado, 
frio e recto, com urra coraçao dr 
oiro 0rn que só transluzem sei-
timentos nobres. 
0 dr. Luiz de ,Novaes tem 

nina intelligoncia lucila, servi-
da por um estylo primoroso. 
.A sua razão, (1110 exerce cri-

tica desafogada no meio de sous 
conhecimentos variados, é in-
capaz de transigir cone uma lin-
guagem menos cuidada. 

Advogado (te primeiros ordem 
é, ao mesmo tempo um escríptor 
vernaculo. 

(guando expio as suas lucu-
braç6es sobre jurisprudencia ou 
sobre tabellionato, cuja profis-
são tarnbern exerce com a ma-
xiula d istincção, falo n'uma redacrão attrahente 
e concisa, aecessivel a todas as irrtelligaicias o em 
portuguez dc lei. 
0 seu corar.Jo bondoso acha-se bem ❑a esphera 

da sua integridade moral. 
Afilia aberta a todas as acçóes ;onerosas, des-

forra-se bizarramente com as consideraçAes da 
sociedad0 que, o cerca. 
Sendo uni antigo dos mais dedicados d0 Biroel-

los, terra tainhem a consagrarão do povo (resta vil-
la (1110 o estima e venera. 
E, um chefe de faulilia modelo e neste ponto 

frisamos o poder da hereditariedade, porque se de 
nina virtuosa Iile,a exln.0 sr.a I). hrancisca F,rni-
lia d'Abreu Couto herdou a proverbial bondade, 

de seu ilhrstre pae, o nosso estimavel amigo sr. 
\hnuel Ignacio de Amorim Novaes, herdou a sci-
eucia de educar e de quem ha tempos disse o ah-
]):Ido Paes se dovia formar urna Universidade rol-
locando o sr. lllanuel Ignacio como primeiro lente. 

A « Lagr iira• presta esta pequena nuas sincera 
lioilenagam ao distinctissimo filho de Bar,;cllos. 

.N1ETAn10RP110SES ANIMAES 

]s' evidente que o homem tende a d0sapparecer• 
da superfrcio da `ferra, e embo-
ra as estatisticas mostrem uni 
certo au-mento de nascfirentos 
isso nada prova contra o que nós 
pensamos rua rnetauuorphose d0 
lroni0in. 
0 grande naturalista Darwin 

sustentou com argumentos irre-
futaveis que o homem descendia 
do riacaco, 11;10 sendo mais do 
quo um macaco no mais elevado 
grau de perl'eirão, e ainda que 
muitos pretend<rtn destruí( esta 
theoria, o que é certo e que 
Muitos borreis conservando os 
habites legados por nossos avós 
são lltrs vor'darlenl'os nnacacos na 
imitarão, caracteristica da raça. 

Se a Ilistoria é amestra da 
vida, corno diziam os antigos, 
nós vemos que o homem fatal. 
Mente ha de cair quando che-
gado ao seu auge, assim como 
ruíram outrora os grandes o 
poderosos inuperios ronnano e do 
occidente, e nnodernanlente o 

trist( deportado do Santa lfelena. 
I ir.-se que o 1101110111 vae n'uul adiantado cauu-

nho da civilisarão, o (1110 vem em abono da nossa 
theoria, porque usais perto estai de chegar ao li-
mite que marca a sua oxistencia como homem. 

Voltando-nos para o que actualmente observa-
mos, vemos o rabio aliou ao Luiz Kuhne, fazenda 
0 tratamento dos sons doentes com vegetaes,e co-
uto diz o « Pimp;to•: 

h: Convence os mais casnao,80 
De que o alimento dos burros 
E' o que prresla aos lanarra(UaoS.» 

Assim tomos que o homom, ao contrario do 
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que se tem affrrmado, é só herbivoro. Isto não 
qut,r dizer que a lransformacão vá já segura de 
si,mas comtudo é um passo muito impoitante pa-
ra a metamorphose animal. E não temos nós os 
materialistas a affirmar que a rnateria não se dos-
troe, e dá origem a novos seres, chegando até a 
dizer que os bens ou maus instinetos dependem 
da materia que formem o anterior animal? Não 
se pode pois duvidar que a evolu;.ão, por maior 
ou menor espaço de tempo, venha a ser completa 
attentas as manifestas tendencias que mostramos 
para perder o que classifica o homem, como o 
roais nobre de todos os animaes. 

IIa homens que ao seu nome juntam o appel-
lido—Camello, Lobo, Leio, Alho, pereira, ele. 
etc. A outros diz-se-lhe é uri banana, é rim por-
co, vermelho como um tomate, fresco como alfa-
ce, etc., e ainda numa destas noites no campo 
da Feira um individuo imitava, corri grande gau-
dio, o zurrar d'um burro! 

Eis pois provada a nossa these. 0 hornem aper-
feiçoando as outras raças, trata de fazer desap-
parecer a sua. 
0 systema vegetariano de Luiz huhne é pois a 

terminação mais rapida do homem, apressando a 
sua metamorphose. 

Ita dias, ao anoitecer, correu pela villa que uma 
alma penada (um padre na superstição popular) 
prégava um sermão na torre da Collegiada. Gran-
de alvoroço, grande borborinho, e afinal ér.a tudo 
pouco roais de nada. 

Foi o caso duma penitente (ignoramos-lhe a ida-
de) pedir a um reverendo para a ouvir de confis-
são. Aprazada a hora, foram para a Collegiada. 0 
Zé da Mãe que ha de ser sempre um maroto, co-
mo ignorava aquella confissão, deu as « Ave-)Ia-
rias> e fechou a igreja. Terminada a confissão não 
havia por onde sahir, e o reverendo que não via 
outro modo de fazer conhecida a sua prisão subiu 
á torre e começou a berrar. 
Um indigena que vinha da ponte ouvindo os gri-

tos, phantasiou logo uni duende, ao :nesmo tempo 
que as creadas tio sr. dr. Miguel corriam a cliamar 
o Zé da ìüãe para soltar os Pombinhos. 

Sucia de tres o biabo a fez. Quatro são os 
sucios que entram n'esta pandega, mas não ha 
inconveniente em que um figure de diabo. 
São cites o Bicha, o Velhinho, o Ventura e o 

Libra. 
0 Bielra teve de ir aV. Cova em serviço judi-

ciario,porque,se não come á mesa do orçamento, 
alimenta-se dos pingos dos processos, e para ir 
a pé era massante, para ir de carro ficava caro. 
Arranjou mais dois companheiros pagando cada 
um a sua parte, e para maior economia aluga-
ram o carro tio Libra. Uma insignifi cai teia a 

cada um dos tres, e uma riqueza para o Libra 
que com pouco se contenta. Verdade seja que 
no contracto entrava uma fartadella de vinho, 
até se lhe chegar com o dedo. 
0 B:iltliasar, do Villa Cova, com a adega 

cheia franqueou a malga aos quatro que bem 
tiraram a desforra das zurrapas quo por ahi se 
vendera, e corno era bom e barato foi até cai-
rem no chão dormindo a sua somneca para a 
coser. 
0 Ventura que é um rapaz divertido, e tanto 

que á Banda Barecllense onde era pratilheiro 
tendo recebido uma boa esmola, fez o mesmo 
que os peixes fazem ao anzol depois de comerem 
a isca, foi o primeiro que acordou. Salta para a 
boleia do carro e segue caminho da villa dei-
xando os companheiros a dormir, e veio até S. 
Pedro, onde ficou esperando-os. D'ahi a pedaço 
chega o Velhinho, que toma o togar do cocheiro 
c vêm ambos até á Capucha, abandonando alai 
o carro, o vindo a pé até Cazal de Nil. .Chegou 
ao Libra a vez de acordar, e por signal muito 
atrapalhado por se ver sem carro, sem burros o 
sem companheiros. Apezar de se dizer—quem tem 
burro e anda a pé mais burro é—a força cias 
circunstancias obrigou-o a ser atais burro, e tão 
cego vinha que não viu o carro parado na os-
trada, quando por eito passou. Encontra o Ve-
lhinho o intima-o a ir-llie buscar o trem. Foi, 
mas taes cousas fez, que de novo abandona o 
carro no campo de S. José ficando urna arvore 
entre os burros! 
E o Bicha? Menos avinhado foi fazer o servi-

ço e quando voltou viu-se só, tendo portanto de 
palmilhar o caminho a pé, mas durante o per-
curso veio sempre a chamar pelos tres, de que 
resultou ficar com a voz estragada. Parece mes-
mo um rouco. 

Pela posta interna recebemos a carta, que 
transcrevemos em seguida, e que prefaciamos 
em poucas palavras e em poucas linhas. 

Agradocendo a amabilidade do nosso amigo 
Bernardino Antonio Pereira, temos por dever 
dizer-lhe, que não foi nossa intenção melindrar-
lhe o seu cararter nem chasquear da sua pes-
soa; noticiamos apenas um desastre como outro 
qualquer, e bem mais extraordinario do que o 
sueeedido ao mestre Contenças. ¿Não acha? ¿Pois 
quem é, que teria a coragem do investir Contra 
um barceltense, que todos apreciam e estimam, 
que sabe ser velho com os vellios, novo com os 
novos, decano dos amadores da arte d' i,uterpe 
aqui nesta villa, aonde as philarmenicas se re-
produzem como os mosquitos trombeteiros em 
noites d'agosto? ¡pois teriamos nós a infoliz 
preteus,ro Z exauctorar o antigo corneta-mór tio 
batalhão de Voluntarios de Bareellos em 1818, 
distineto corneta de chaves da antiga banda de 
nuiziea Barccllense, empregado, conscio dos seus 
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deveres, no fôro administrativo d'este concelho 
1)or dezenas de annos, parceiro impagavel n'uma 
hoa fainaa pela sua verve quente, apimentada e 
picaresca? Isso não; nunca! 

Fique descançado o nosso amigo, que a = La-
grima», não escalda ninguem e muito menos 
aquelles a quem ella presa, e admira; e n'este 
caso estai o auctor da epistola, que prefaciamos. 
E' certo que os factos nâo são pessoas; quem não 

Zer ser lobo ... uão lhe veste a pelle. Ponto 
fial: 

«...Sr. Redactor: As cais que alvejam na 
fronte d'um homem seja qual fôr o seu caracter, 
devera sempre respeitar-se. 
0 jornal de v. insere no ultimo numero algu-

mas piadas h minha pessoa, suggeridas pela sua 
finissima verve, mas quepoucome attingom pois 
os factos nâo se deram conforme v. relata. 

Devia poupar-me. A minha edade tem jus a 
isso. 
0 jornal de v., cgjo feitio é todohuuloristico, 

encoutrarános novos assumpto mais aprovei tavel. 
o em que reais realce a sua jocosidade. 

V. olhe os meus almos, e pouse, a penna.— 
I)e v. fite.—Bernardino Antonio Pereira. 

.31YOSOTfS 

K MINHA IRM Ã 

A Ti, Flor. 

Dentro do peito 
tenho um altar, 
aonde, crente, 
eu volt orar. 

F, de nubs postas 
a esse Deus 
lhe peço, escute 
os votos meus. 

Ali! 1'It bela sabes 
o Deles quem é, 
a ourem adoro 
cola viva fé. 

E` a ti que rogo, 
com vivo ardor, 
que Tolo olvides 
o nosso Amor. 

CoimIn•a, 13-6-3G. DA MESQUITA. 

--4  

0 sr. dr. Ram ires e a • Lagrima» 
Disse-nos pesaroso o Preguiça que o nosso 

amigo sr. dr. Vamires se despedira 16 assignlu-
te da « Lagrima» por ella, a rir, se ir anetiendo 
P71 politica. 

0 nosso empregado é sério, e tanto que tendo 
sido, até hoje, entregador do • Colnmercio de 
Bareellos», progressista, . Folha da Manhã,>, 
regeneradora o da « Lagrimar incolor, nunca 
MMI festoo mais sympathia por este ou por 
aquelle. 

I' um rapaz que nÌlo mente, e, assim, acre-
ditarmos que o sr. dr. Ramires,de queluunrvelho 
politico disso—que era um honrem graede para 
as cousas pequenas—fizera uma despedida pouca 
airosa à«Lagrin.a•, que tanto serviu para o 
illustro advogado fazer eavallo de batalha, 
apregoando suas pllrases anti-camararias e ini-
holiUcas, em passadas sessões... 

A « I:agrima» de hontom é a mesma dehoje... 
l: fiquo sabendo que—quando uma Camara 

qualquer se descuro cios interesses locaes agre. 
sentando um todo comico, quando, qualquer 
individuo semelho um saltimbanco sendo hoje 
progressista p ira amanhã ser regenerador, ou 
se apresento a desvirtuar o ]ncrito dos outros 
para salientar a sua pequenez--a nossa . La-
grinia- tera, ]]'esses casos, me:a abundante... 
flzendo politica de verve.. . 
0 dito do sr. dr. liainires ofl'endeu-rios. 
Uma vez h]stevam Colona foi cercado rl'uma 

guerra pelos inimigos que lhe apontaram as 
bayonetas ao peito dizendo ironicamente:«¿Onde 
está agora a tua fortaleza?» . Aqui,,, respondeu 
elle, polido cola altivez a miro sobre o coração. 
0 sr. dr. Ramires, hontern nosso amigo e con-

selheiro, é o tal iuim.,go que nos aponta as 
hayonetas da sua 111.1 fé contra a nossa dignida-
de dizendo: « A ■ I,agrim:r» a rir é politica.. 
«Jamais, respondemos nós, porque nmica vira-
mos a casaca ao ideal da imparcialidade que pro-
pozemos manter,,. 
E desculpe-nos o amigo a franqueza. 

DA APuuA 
Foi visto, n'esta praia, o sr. José da Botica em 

chinellos de pau, chapou branco e oculos na pon-
ta do nariz. 
* 0 Juea, ourives, deu aqui, no passado domin-

go, um concerto de flauta em beneficio dos po-
bres entrevados da freguezia. 

Foi muito applaudido. 
W Em uma das noites passadas o Socundino fio 

dr. Leão encarregaram-se d'aceender a illumina-
ção publica. 
* Um caçador, conhecido, tem andado a fazer 

constar ás sete partidas do mundo, que foi á po-
voa matar 2tt codornizes, uma lebre e 82 coelhos, 
rjliando sómente lá matou um amigo que lhe deu 
tle jantar. 

No sahbado passado, contava-se entre os hos-
pedes que jantavam no hotel ela Capazoria, o sr. 
José da Botica. Ao dessert entrou na sala o sr. 
Antonio Araujo, que ao deparar com aquelle ca-
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valheiro não pode deixar (]'empunhar uni copo de 
verdasco e felicitar os assistentes por terem no 
seu seio o decano dos praticantes de pharinacia 
de Barcellos. « Amigo José, disse o sr. Araujo, 
ser grande é ser assim, tu, que tens prestado re-
levantissimos serviços rt sociedade, éras digno que 
te erigissem uma estatua n'um dos centros de Bar-
cellos: Fonte de Baixo, Barreta ou Pecegal. Tu, 
que já tens sido mestre, porque já ensinaste o 
Compra a ser ferreta, quando tu és urra coração 
aberto, como o podem ali dizer o Secundiao e 7.é 
Mathias, porque nunca recusaste o teu obulo para 
qualquer festa rle caridade. Tornem ar e vamos a 
afinar. (Pequeno descaneo). Amigo José: comple-
tei hontem IÉ7 annos, quando já devia ter morri-
do á 19, pois que essa pleiade de rapazes do nren 
tempo, como Alberto o Antonio palheiro, José 
Maria Filippe e José Celhiro, dormem ã muito o 
eterno soinno. Vias José, leve o diabo paixries e 
vamos mudar'de conversa. Meus senhores: bio-
graphar o José da Botica não é cousa de nenhu-
ma meia hora e como talvez já me esteja a tor-
nar massador para com v. ex.as, termino, pedin-
do um viva enthusiasta ao José—'Viva o José da 
Botica  
0 sr. José agradeceu comniovido a manifesta-

cão de que era alvo e pediu licença, uma vez que 
ali se achava presente o si. dr. Leão, para fazer 
urna dissertaç.;io sobre o emprego (Ia santonina rias 
fôrmas das bichas. Os appoiados e as palmas 
echoa•arrr em toda sala. Terminaria que foi, o sr. 
dr. I,erio foi abraçai-o, como querendo provar aos 
assistentes que, o sr. José tinha andado bem rio 
que tinha dito. 
0 sr. Araujo fez, ainda, algurnas perguntas ao 

sr. José sobre o impedimento das vias, e deu-se 
por satisfeito coar a resposta dada,pedindo um vi-
va ao povo de Alvellos, terra natal do illustre 
praticante do pharniacia. Foi:nuitocorrespondido. 

Erra seguida o Juca disse que se encontrava ali 
como correspondente de Barcellos para o « Jornal 
de Noticias» e não podia furtar-se a tomar parte 
na manifestaçrjo feita ao si, José, e portanto não 
sé brindava a elle, como ainda ao sr. João Candi-
do. 

houve ainda mais alguns brindes (tos quacs des-
tacamos uni faito pelo José NIathias ao sr. Pires 
Cagai-o, que apezar d'ali se nãoachar presente se 
encontrava na praia. 

Unia salva de patinas barulhou nasala e foram 
ouvidos repetidos vivas ao sr. José da Botica, qque 
em seguida foi acompanhado ao quarto por todo 
os assistentes. 

Na noite cte domingo houve em Frio grande 
regosijo: vivorio, muzica, fogo, etc., devido sé-
mente, á collocação de deus candieiros da ilturni-
nação publica. bEntão perguntanios, que devere-
mos nós fazer quando o José da braça fór tomar 
posse do logar de juiz de Par., da freguezia de 
Goios, para que vae ser nomeado? 

NOTICIAS DIVERSAS 
--«Ao Bobó, que diz ser lente 
Em charadas decifrar, 
Of ereço-lhe esta e aposto 
(que o vae fazer pensar. 

Têm rabinho e barbatanas, 
Naclam melhor que vinguem, 
S:ïo pescados ao anzol 
E, ai chumbeira tambem. 

Na suaferma variam, 
No seu tamanho tambem, 
Uns são delgados e curtos 
Outros compridos o bem.: 

—JÁ decifrei, meu amigo, 
EsU berra feita a com graça, 
Custou-me, mas atinei: 
Ou é semea ora peco de gaja». 

a 0 bombardino pertencente ao sr. Francisco 
do Felix, que, desde ha muito sofi're os incommo-
dos d'uma brouchite chronica, vae em via da 
convalescença, devido ao uzo de virdio mosto. 

«liais vale tarde que nunca, embora, digam: 
«0 que o berço dá, a campa o tira.» 
* Partira para o Porto o Silva Chuchado do 

Monte Carmo Calote. 

NO'rks t)A QUIN7.EXA. 
0 Secuiidino foi parti a Apulia e deu a chave 

ao (Falcão que por seu turno a confiou ao carpiu. 
teíro Salgado. 
A chave era cia arrecadação da Santa Casa. 
Foram precisas batatas, porque ha doentes que 

gostam d'ellas corno os inglezes. 
Conseguirani-se, por o Salgado apparecer, em-

bora com alguina difliculdade. 
Algumas balatas estavam grelladas, o que era 

prejuizo para a Santa Casa. 
Da grellação d'ellas emmaranhararn-se uns di-

totes que eiiaolverarn, n'unia moada,a distineta o 
baneuierita Superiora da llisericordia e o Secun-
dino—que por signa( se allligiu muito. 

Bemedio efriraz, corri seguro exito, para ter-
riiinarern questGes, por omquanto, na unta Casa. 
0 Falcão sae, do vez, de ger•encias de Irmanda-

des, porque tem negocio; o Salgado ganha bem a 
vida trabalhando, não precisa do Itospital ou Asy. 
to, e o meu arraigo Secundino faz á St.a Casa, lie-
colhimento do Menino Deus, Associar„T,o dos Bom-
beiros Voluntarios o mesmo que fez â 'Puna, man-
da-as á TaUm... 

¿0 pntUico quo yraºasinoa adcinhando que 
a « l,agrrma„ não faltava na questão, está sa-
tisfeito? 


